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Peixes herbívoros raspadores constituem importantes componentes ecológicos das comunidades 
recifais, sendo os principais consumidores de macroalgas nos recifes. As descargas de rios podem 
influenciar sua ocorrência, devido ao depósito de sedimentos sobre as macroalgas inibir sua herbivoria. 
O objetivo deste estudo foi hierarquizar a influência de características locais do habitat (cobertura 
bentônica e complexidade topográfica) e de variáveis relacionadas à influência continental (distância da 
foz de rios e dos centros urbanos) para os padrões espaciais das espécies Sparisoma frondosum e 
Acanthurus chirurgus. Estas medidas de distância têm sido utilizadas para descrever a influência de 
fatores antropogênicos, quando dados relacionados à influência terrígena e pressão de pesca não estão 
disponíveis. Censos visuais subaquáticos e coletas de características do habitat foram realizados em 32 
costões rochosos da Baía da Ilha Grande - RJ, sujeitos a drenagens continentais de rios assoreados, 
canalizados e com vegetação marginal subtraída. O modelo linear baseado em distância foi utilizado 
para identificar quais variáveis explanatórias explicaram a maior parcela da variabilidade da abundância 
das espécies através do método de seleção BEST e o critério de informação de Akaike. As principais 
variáveis selecionadas foram a distância da foz dos rios e a altura do substrato, que juntas explicaram 
33% da variação do S. frondosum e 28% do A. chirurgus. Estas espécies não foram observadas nos 
recifes de áreas semi-fechadas (enseadas e baías) próximas à foz dos rios (< 8Km), enquanto áreas mais 
distantes (> 10Km) com maior complexidade topográfica comportaram as maiores abundâncias. Os 
recifes foram dominados por matrizes de algas epilíticas, indicando que fatores físicos associados à 
distância dos rios e não a disponibilidade de alimento parecem ser limitantes à distribuição das espécies. 
Dessa maneira, preservar os fluxos naturais dos rios configura uma medida fundamental para 
restabelecer a estrutura trófica de recifes rochosos em áreas costeiras. 
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